
Normas de Publicação

Informações Gerais

Normas para publicação na Revista da

Sociedade Brasileira de Alergia e Imunopatologia

A Revista Brasileira de Alergia e Imunopatologia é a publicação científica da Sociedade 
Brasileira de Alergia e Imunopatologia (SBAI), com circulação regular desde 1979. 
Atualmente atinge mais de 2 000 leitores e instituições no Brasil e em toda a América 
Latina. 

A Revista da SBAI aceita a submissão de artigos originais, relatos de casos, artigos 
especiais e cartas ao editor em português, espanhol e inglês. 

Editoriais e comentários, que geralmente se referem a artigos selecionados, são 
encomendados a autoridades em áreas específicas. O Conselho Editorial poderá considerar 
a publicação de comentários submetidos espontaneamente.

Da mesma forma, profissionais de reconhecida experiência em assuntos de interesse 
especial para os leitores são em geral convidados a escrever artigos de revisão, que são 
avaliações críticas e ordenadas da literatura em relação a temas de importância clínica, com 
ênfase em fatores como causas e prevenção de doenças, seu diagnóstico, tratamento e 
prognóstico. Metanálises se incluem nesta categoria. Autores não convidados podem 
também submeter previamente ao Conselho Editorial uma proposta de artigo de revisão, 
com um roteiro. Se aprovado, o autor pode desenvolver o roteiro e submetê-lo para 
publicação. Artigos de revisão devem limitar-se a 6.000 palavras, excluindo referências e 
tabelas. As referências bibliográficas deverão ser atuais e em número mínimo de 30.

Artigos originais incluem estudos controlados e randomizados, estudos de testes 
diagnósticos e de triagem e outros estudos descritivos e de intervenção, bem como pesquisa 
básica com animais de laboratório. O texto deve ter entre 2.000 e 3.000 palavras, excluindo 
tabelas e referências; o número de referências não deve exceder a 30.
Relatos de casos tratam de pacientes ou situações singulares, doenças raras ou nunca 
descritas, assim como formas inovadoras de diagnóstico ou tratamento. O texto é composto 
por uma introdução breve que situa o leitor quanto à importância do assunto e apresenta os 
objetivos da apresentação do(s) caso(s); por um relato resumido do caso; e por comentários 
que discutem aspectos relevantes e comparam o relato com a literatura. O número de 
palavras deve ser inferior a 2.000, excluindo referências e tabelas. O número máximo de 
referências é 15. Recomenda-se não incluir mais de duas figuras.

Artigos especiais são textos não classificáveis nas categorias acima, que o Conselho 
Editorial julgue de especial relevância para a saúde dos pacientes alérgicos e/ou 
imunocomprometidos. Sua revisão admite critérios próprios, não havendo limite de 
tamanho ou exigências prévias quanto à bibliografia.



Cartas ao editor são altamente estimuladas. Em princípio, devem comentar, discutir ou 
criticar artigos publicados na Revista da SBAI, mas também podem versar sobre outros 
temas médicos de interesse geral. Também são bem-vindos comunicados de investigação 
de assuntos relevantes, cujo conteúdo não seja suficientemente desenvolvido para ter sua 
publicação como artigo original. Recomenda-se tamanho máximo de 1.000 palavras, 
incluindo referências bibliográficas, que não devem exceder a seis. Sempre que possível, 
uma resposta dos autores será publicada junto com a carta.

Instruções para envio de material para publicação

A Revista da SBAI dá preferência ao envio de material submetido à publicação por correio 
eletrônico (e-mail), desde que não contenha desenhos ou fotografias digitalizados. Caso o 
artigo inclua figuras que necessitem ser digitalizadas, o material pode ser enviado por 
correio comum.

Instruções para envio de material por e-mail:

1. Enviar para: revsbai@sbai.org.br

2. Assunto: Escrever o título abreviado do artigo

3. Corpo da mensagem: Deve conter o título do artigo e o nome do autor responsável 
pelos contatos pré-publicação, seguidos de uma declaração em que os autores asseguram 
que: 
a) o artigo é original; 
b) nunca foi publicado e, caso venha a ser aceito pela Revista da SBAI, não será publicado 
em outra revista; 
c) não foi enviado a outra revista e não o será enquanto sua publicação estiver sendo 
considerada pela Revista da SBAI; 
d) todos os autores participaram da concepção do trabalho, da análise e interpretação dos 
dados, de sua redação ou revisão crítica e que leram e aprovaram a versão final; 
e) não foram omitidas informações sobre quaisquer ligações ou acordos de financiamento 
entre os autores e companhias ou pessoas que possam ter interesse no material abordado no 
artigo; 
f) todas as pessoas que fizeram contribuições substanciais para o artigo, mas não 
preencheram os critérios de autoria, são citados nos agradecimentos, para o que forneceram 
autorização por escrito; e reconhecem que a SBAI passa a ter os direitos autorais, caso o 
artigo venha a ser publicado. (Obs.: Caso o artigo seja aceito para publicação, será 
solicitado o envio desta declaração assinada por todos os autores.)
4. Arquivos anexados: Anexar dois arquivos separados, contendo respectivamente: (a) 
resumo, palavras-chave, abstract, keywords, texto e referências bibliográficas, (b) tabelas e 
gráficos. Esses arquivos devem permitir a leitura pelos programas do Microsoft Office® 
(Word, Excel e Access).

Instruções para envio de material por correio comum:



1. Enviar para:
Revista da Sociedade Brasileira de Alergia e Imunopatologia
Av Ascendino Reis 455
São Paulo, SP
CEP - 04027-000
Tel: 011 5575 6888, Fax: 011 5572 4069
2. 2. Incluir uma carta de submissão, assinada por todos os autores, assegurando que: 
a) o artigo é original; 
b) o artigo nunca foi publicado e, caso venha a ser aceito pela Revista da SBAI, não será 
publicado em outra revista; 
c) não foi enviado a outra revista e não o será enquanto sua publicação estiver sendo 
considerada pela Revista da SBAI; 
d) todos os autores participaram da concepção do trabalho, da análise e interpretação dos 
dados, de sua redação ou revisão crítica e que leram e aprovaram a versão final; 
e) não foram omitidas informações sobre quaisquer ligações ou acordos de financiamento 
entre os autores e companhias ou pessoas que possam ter interesse no material abordado no 
artigo; 
f) todas as pessoas que fizeram contribuições substanciais para o artigo, mas não 
preencheram os critérios de autoria, são citados nos agradecimentos, para o que forneceram 
autorização por escrito; e reconhecem que a Sociedade Brasileira de Alergia e 
Imunopatologia passa a ter os direitos autorais, caso o artigo venha a ser publicado. 

3. O Jornal de Pediatria não se responsabiliza pelo eventual extravio de originais; os autores 
devem guardar cópia de seus trabalhos enquanto sua publicação estiver sendo considerada 
pelo Jornal de Pediatria.

4. O original deve ser enviado em três cópias impressas em folha de papel branco, tamanho 
A4 (210x297mm), com margens de 25mm em ambos os lados, espaço duplo em todas as 
seções; fonte Times New Roman, tamanho 11; páginas numeradas no canto superior 
direito, a começar pela página de rosto. Não usar recursos de formatação, tais como 
cabeçalhos e rodapés. Utilizar preferencialmente Microsoft Word®; caso seja usado um 
programa diferente, empregar o formato ASCII.
5. Enviar uma cópia do original em disquete ou CD (não usar discos "zip"), que contenha 
apenas arquivos relacionados ao artigo.

Diretrizes para a Preparação do Original

Orientações gerais: 
O original - incluindo tabelas, ilustrações e referências bibliográficas - deve estar em 
conformidade com os "Requisitos Uniformes para Originais Submetidos a Revistas 
Biomédicas", publicado pelo Comitê Internacional de Editores de Revistas Médicas1-4 

(http://www.icmje.org). 

Cada seção deve ser iniciada em nova página, na seguinte ordem: página de rosto, resumo 
em português, resumo em inglês, texto, agradecimentos, referências bibliográficas, tabelas 

http://www.icmje.org/


(cada tabela completa, com título e notas de rodapé, em página separada), gráficos (cada 
gráfico completo, com título e notas de rodapé em página separada) e legendas das figuras.

A seguir, as principais orientações sobre cada seção:

Página de rosto: 
(a) título do artigo, conciso e informativo, evitando termos supérfluos e abreviaturas; evitar 
também a indicação do local e da cidade onde o estudo foi realizado, exceto quando isso for 
essencial para a compreensão das conclusões; 
(b) versão exata do título para o idioma inglês; 
(c) título abreviado (para constar na capa e topo das páginas), com máximo de 50 
caracteres, contando os espaços; 
(d) primeiro e último nome de cada um dos autores e iniciais dos nomes intermediários; 
(e) titulação mais importante de cada autor; 
(f) endereço eletrônico de cada autor;
(g) informar se cada um dos autores possui currículo cadastrado na plataforma Lattes do 
CNPq; 
(h) a contribuição específica de cada autor para o estudo; 
(i) instituição ou serviço ao qual o trabalho está vinculado; 
(j) nome, endereço, telefone, fax e endereço eletrônico do autor responsável pela 
correspondência; 
(k) nome, endereço, telefone, fax e endereço eletrônico do autor responsável pelos contatos 
pré-publicação; 
(l) fonte financiadora ou fornecedora de equipamento e materiais, quando for o caso; 
(m) contagem total das palavras do texto, excluindo referências bibliográficas, tabelas e 
legendas das figuras.

Resumo em português:
O resumo deve ter no máximo 250 palavras ou 1.400 caracteres, evitando o uso de 
abreviaturas. O resumo deve ser apresentado também em inglês. Todas as informações que 
aparecem no resumo devem aparecer também no artigo. O resumo deve ser estruturado5, 
conforme descrito a seguir:

Artigo original:
Objetivo: Informar por que o estudo foi iniciado e quais foram as hipóteses iniciais, se 
houve alguma. Definir precisamente qual foi o objetivo principal e informar somente os 
objetivos secundários mais relevantes.

Métodos: Informar sobre o delineamento do estudo (definir, se pertinente, se o estudo é 
randomizado, cego, prospectivo, etc.), o contexto ou local (definir, se pertinente, o nível de 
atendimento, se primário, secundário ou terciário, clínica privada, institucional, etc.), os 
pacientes ou participantes (definir critérios de seleção, número de casos no início e fim do 
estudo, etc.), as intervenções (descrever as características essenciais, incluindo métodos e 
duração) e os critérios de mensuração do desfecho.

Resultados: Informar os principais dados, intervalos de confiança e significância estatística.



Conclusões: Apresentar apenas aquelas apoiadas pelos dados do estudo e que contemplem 
os objetivos, bem como sua aplicação prática, dando ênfase igual a achados positivos e 
negativos que tenham méritos científicos similares.

Artigo de revisão:
Objetivo: Informar por que a revisão da literatura foi feita, indicando se ela enfatiza algum 
fator em especial, como causa, prevenção, diagnóstico, tratamento ou prognóstico.

Fontes dos dados: Descrever as fontes da pesquisa, definindo as bases de dados e os anos 
pesquisados. Informar sucintamente os critérios de seleção de artigos e os métodos de 
extração e avaliação da qualidade das informações.

Síntese dos dados: Informar os principais resultados da pesquisa, sejam quantitativos ou 
qualitativos.

Conclusões: Apresentar as conclusões e suas aplicações clínicas, limitando generalizações 
aos domínios da revisão.

Relato de caso:
Objetivo: Informar por que o caso merece ser publicado, com ênfase nas questões de 
raridade, ineditismo ou novas formas de diagnóstico e tratamento.

Descrição: Apresentar sinteticamente as informações básicas do caso, com ênfase nas 
mesmas questões de ineditismo e inovação.

Comentários: Conclusões sobre a importância do relato para a comunidade médica e as 
perspectivas de aplicação prática das abordagens inovadoras.

Abaixo do resumo, fornecer de três a seis descritores, que são palavras-chave ou 
expressões-chave que auxiliarão a inclusão adequada do resumo nos bancos de dados 
bibliográficos. Empregar descritores integrantes da lista de "Descritores em Ciências da 
Saúde" 6,7, elaborada pela BIREME e disponível nas bibliotecas médicas ou na Internet 
(http://decs.bvs.br). Se não houver descritores adequados na referida lista, usar termos 
novos.

Para traduzir os descritores, utilizar a lista de "Medical Subject Headings", publicada pela 
U.S. National Library of Medicine, do National Institute of Health, e disponível em 
http://www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html

Abreviaturas
Devem ser evitadas, pois prejudicam a leitura confortável do texto. Quando usadas, devem 
ser definidas ao serem mencionadas pela primeira vez. Jamais devem aparecer no título e 
nos resumos.

Texto
O texto dos artigos originais deve conter as seguintes seções, cada uma com seu respectivo 
subtítulo: 

http://www.nlm.nih.gov/mesh/meshhome.html
http://decs.bvs.br/


(a) Introdução: deverá ser curta, citando apenas referências estritamente pertinentes para 
mostrar a importância do tema e justificar o trabalho. Ao final da introdução, os objetivos 
do estudo devem ser claramente descritos.
(b) Métodos: deve descrever a população estudada, a amostra, critérios de seleção, com 
definição clara das variáveis e análise estatística detalhada, incluindo referências 
padronizadas sobre os métodos estatísticos e informação de eventuais programas de 
computação. Procedimentos, produtos e equipamentos utilizados devem ser descritos com 
detalhes suficientes que permitam a reprodução do estudo. É obrigatória a inclusão de 
declaração de que todos os procedimentos tenham sido aprovados pelo comitê de ética em 
pesquisa da instituição a que se vinculam os autores ou, na falta deste, por um outro comitê 
de ética em pesquisa indicado pela Comissão Nacional de Ética em Pesquisa do Ministério 
da Saúde8.
(c) Resultados: devem ser apresentados de maneira clara, objetiva e em seqüência lógica. 
As informações contidas em tabelas ou figuras não devem ser repetidas no texto. Usar 
gráficos em vez de tabelas com um número muito grande de dados.
(d) Discussão: deve interpretar os resultados e compará-los com os dados já existentes na 
literatura, enfatizando os aspectos novos e importantes do estudo. Discutir as implicações 
dos achados e suas limitações, bem como a necessidade de pesquisas adicionais. As 
conclusões devem ser apresentadas no final da discussão, levando em consideração os 
objetivos do trabalho. Relacionar as conclusões aos objetivos iniciais do estudo, evitando 
assertivas não apoiadas pelos achados e dando ênfase igual a achados positivos e negativos 
que tenham méritos científicos similares. Incluir recomendações, quando pertinentes.

O texto de artigos de revisão não obedece a um esquema rígido de seções. Sugere-se uma 
introdução breve, em que os autores explicam qual a importância da revisão para a prática 
pediátrica, à luz da literatura médica. Não é necessário descrever os métodos de seleção e 
extração dos dados, passando logo para a sua síntese, que, entretanto, deve apresentar todas 
as informações pertinentes em detalhe. A seção de conclusões deve correlacionar as idéias 
principais da revisão com as possíveis aplicações clínicas, limitando generalizações aos 
domínios da revisão. 

O texto de relatos de caso deve conter as seguintes seções, cada uma com seu respectivo 
subtítulo: 
(a) Introdução: apresenta de modo sucinto o que se sabe a respeito da doença em questão e 
quais são as práticas de abordagem diagnóstica e terapêutica, por meio de uma breve, 
porém atual, revisão da literatura.
(b) Descrição do(s) caso(s): o caso é apresentado com detalhes suficientes para o leitor 
compreender toda a evolução e seus fatores condicionantes. Quando o artigo tratar do relato 
de mais de um caso, sugere-se agrupar as informações em uma tabela, por uma questão de 
clareza e aproveitamento do espaço. Evitar incluir mais de duas figuras.
(c) Discussão: apresenta correlações do(s) caso(s) com outros descritos e a importância do 
relato para a comunidade pediátrica, bem como as perspectivas de aplicação prática das 
abordagens inovadoras.

Agradecimentos
Devem ser breves e objetivos, somente a pessoas ou instituições que contribuíram 



significativamente para o estudo, mas que não tenham preenchido os critérios de autoria. 
Integrantes da lista de agradecimento devem dar sua autorização por escrito para a 
divulgação de seus nomes, uma vez que os leitores podem supor seu endosso às conclusões 
do estudo. 

Referências bibliográficas 
As referências bibliográficas devem ser numeradas e ordenadas segundo a ordem de 
aparecimento no texto, no qual devem ser identificadas pelos algarismos arábicos 
respectivos entre parênteses. Devem ser formatadas no estilo Vancouver, de acordo com os 
exemplos listados a seguir: 

1. Artigo padrão – Manter exemplo da Rev SBAI
Morris SS, Grantham-McGregor SM, Lira PI, Assuncao AM, Ashworth A. Effect of 
breastfeeding and morbidity on the development of low birthweight term babies in Brazil. 
Acta Paediatr 1999;88: 1101-6.
Se houver mais de 6 autores, cite os seis primeiros nomes seguidos de "et al". 

2. Livro - Manter exemplo da Rev SBAI
Lawrence RA. Breastfeeding. 5th ed. St. Louis (MO): CV Mosby; 1999.

3. Capítulo de livro - Manter exemplo da Rev SBAI
Howard CR. Breastfeeding. In: Green M, Haggerty RJ, Weitzman M, editors. Ambulatory 
pediatrics. 5th ed. Philadelphia: WB Saunders; 1999. p.109-16.

4. Teses e dissertações - Manter exemplo da Rev SBAI 
Kaplan SJ. Post-hospital home health care: the elderly's access and utilization [tese de 
doutorado]. St. Louis (MO): Washington Univ.; 1995.

5. Trabalho apresentado em congresso ou similar (publicado) - Manter exemplo da 
Rev SBAI
Blank D, Grassi PR, Schlindwein RS, Mello JL, Eckert GE. The growing threat of injury 
and violence against youths in southern Brazil: A ten year analysis. Abstracts of the Second 
World Conference on Injury Control; 1993 May 20-23; Atlanta, USA. Atlanta: 
CDC,1993:137-38.

6. Artigo de revista eletrônica
Morse SS. Factors in the emergence of infectious diseases. Emerg Infect Dis [periódico 
eletrônico] 1995 Jan-Mar [citado1996 Jun 5];1(1). Disponível: 
www.cdc.gov/ncidod/EID/eid.htm. Acessado: 14 de dezembro de 2001.

7. Materiais da Internet
Food and Agriculture Organization of the United Nations. Preparation and use of food 
based dietary guidelines [site na Internet]. Disponível: 
www.fao.org/docrep/x0243e/x0243e09.htm#P1489_136013. Acessado: 14 de dezembro de 
2001.

Obs.: uma lista completa de exemplos de citações bibliográficas pode ser encontrada na 



Internet, em http://www.icmje.org. Artigos aceitos para publicação, mas ainda não 
publicados, podem ser citados desde que indicando a revista e que estão "no prelo".

Observações não publicadas e comunicações pessoais não podem ser citadas como 
referências; se for imprescindível a inclusão de informações dessa natureza no artigo, elas 
devem ser seguidas pela observação "observação não publicada" ou "comunicação pessoal" 
entre parênteses no corpo do artigo. 

Os títulos dos periódicos devem ser abreviados conforme as abreviaturas do Index 
Medicus; uma lista extensa de periódicos, com suas respectivas abreviaturas, pode ser 
obtida através da publicação da NLM "List of Serials Indexed for Online Users", disponível 
no endereço http://www.nlm.nih.gov/tsd/serials/lsiou.html 

Para informações mais detalhadas, consulte os "Requisitos Uniformes para Originais 
Submetidos a Revistas Biomédicas". Este documento está disponível em 
http://www.icmje.org 

Tabelas
Cada tabela deve ser apresentada em folha separada, numerada na ordem de aparecimento 
no texto, e com um título sucinto, porém explicativo. Todas as explicações devem ser 
apresentadas em notas de rodapé e não no título, identificadas pelos seguintes símbolos, 
nesta seqüência: *, †, ‡, §, ||, . A formatação das tabelas deve utilizar apenas comandos de 
tabulação ("tab") e nova linha ("enter"). Não usar funções de criação de tabelas, não 
sublinhar ou desenhar linhas dentro das tabelas, não usar espaços para separar colunas (usar 
comando de tabulação/"tab"), não usar comandos de justificação, não usar tabulações 
decimais ou centralizadas. Não usar espaço em qualquer lado do símbolo±.

Figuras (fotografias, desenhos, gráficos)
Todas as figuras devem ser numeradas na ordem de aparecimento no texto. Todas as 
explicações devem ser apresentadas nas legendas. Figuras reproduzidas de outras fontes já 
publicadas devem indicar esta condição na legenda, assim como devem ser acompanhadas 
por uma carta de permissão do detentor dos direitos. Fotos não devem permitir a 
identificação do paciente; tarjas cobrindo os olhos podem não constituir proteção adequada. 
Caso exista a possibilidade de identificação, é obrigatória a inclusão de documento escrito 
fornecendo consentimento livre e esclarecido para a publicação. Microfotografias devem 
apresentar escalas internas e setas que contrastem com o fundo.

As ilustrações são aceitas pelo Jornal de Pediatria em cores para publicação no site. 
Contudo, todas as figuras serão vertidas para o preto-e-branco na versão impressa. Caso os 
autores julguem essencial que uma determinada imagem seja colorida mesmo na versão 
impressa, solicita-se um contato especial com os editores. Imagens geradas em computador, 
como gráficos, devem ser anexadas sob a forma de arquivos nos formatos .jpg, .gif ou .tif, 
com resolução mínima de 300 dpi, para possibilitar uma impressão nítida; na versão 
eletrônica, a resolução será ajustada para 72 dpi. Gráficos devem ser apresentados somente 
em duas dimensões, em qualquer circunstância. Desenhos, fotografias ou quaisquer 
ilustrações que tenham sido digitalizadas por escaneamento não costumam apresentar grau 
de resolução adequado para a versão impressa da revista; assim, devem ser enviadas em 

http://www.icmje.org/
http://www.nlm.nih.gov/tsd/serials/lsiou.html
http://www.icmje.org/


versão impressa original (qualidade profissional, a nanquim ou impressora com resolução 
gráfica superior a 300 dpi), com duas cópias. Nesses casos, no verso de cada figura deve ser 
colada uma etiqueta com o seu número, o nome do primeiro autor e uma seta indicando o 
lado para cima.
Legendas das figuras
Devem ser apresentadas em página própria, devidamente identificadas com os respectivos 
números (nas versões impressas, em espaço duplo).

Referências:

1. International Committee of Medical Journal Editors. Uniform requirements for 
manuscripts submitted to biomedical journals. JAMA 1997;277:927-34.

2. International Committee of Medical Journal Editors. Uniform requirements for 
manuscripts submitted to biomedical journals. Updated October 2001. Available from: 
http://www.icmje.org. Acessado 28 de janeiro de 2003.

3. Comitê Internacional de Editores de Revistas Médicas. Requisitos uniformes para 
originais submetidos a revistas biomédicas. J Pediatr (Rio J) 1997;73:213-24.

4. Comitê Internacional de Editores de Revistas Médicas. Requisitos uniformes para 
originais submetidos a revistas biomédicas. Atualização de outubro de 2001. Disponível 
em: http://www.jped.com.br. Acessado 28 de janeiro de 2003.

5. Haynes RB, Mulrow CD, Huth EJ, Altman DJ, Gardner MJ. More informative abstracts 
revisited. Ann Intern Med 1990;113:69-76.

6. BIREME - Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde. 
DeCS - Descritores em ciências da saúde: lista alfabética 2ª ed. rev. amp. São Paulo: 
BIREME, 1992. 111p.

7. BIREME - Centro Latino-Americano e do Caribe de Informação em Ciências da Saúde. 
DeCS - Descritores em ciências da saúde. Disponível em: 
http://decs.bvs.br

8. Ministério da Saúde. Conselho Nacional de Saúde. Resolução no. 196 de 10/10/96 sobre 
pesquisa envolvendo seres humanos. DOU 1996 Out 16; no. 201, seção 1:21082-21085.

Lista de Checagem
Recomenda-se que os autores utilizem a lista de checagem abaixo para certificarem-se de 
que todo o material requerido está sendo enviado. Não é necessário anexar a lista.
- Carta de submissão assinada por todos os autores (ou declaração no corpo da mensagem 
do e-mail)
- Original em 3 cópias impressas (dispensado, em caso de envio por e-mail)
- Cópia do original em disquete (dispensada, em caso de envio por e-mail)
- Página de rosto com todas as informações solicitadas (no corpo da mensagem, em caso de 



e-mail)
- Resumo em português e inglês, com descritores (integrante do primeiro arquivo anexado, 
em caso de e-mail)
- Texto contendo introdução, métodos, resultados e discussão (integrante do primeiro 
arquivo anexado, em caso de e-mail)
- Referências bibliográficas no estilo Vancouver, numeradas por ordem de aparecimento 
(integrante do primeiro arquivo anexado, em caso de e-mail)
- Tabelas numeradas por ordem de aparecimento (integrante do segundo arquivo anexado, 
em caso de e-mail)
- Gráficos numerados por ordem de aparecimento (integrante do segundo arquivo anexado, 
em caso de e-mail)
- Figuras (original e 2 cópias) identificadas (no caso de envio por correio)
- Legendas das figuras (integrante do primeiro arquivo anexado, em caso de e-mail)
- Inclusão da informação sobre aprovação do trabalho por comitê de ética (no corpo do 
texto, na seção de Métodos)


